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RIO GRANDE DO SUL: MORFOGÊNESE DA PAISAGEM 
QUESTÕES PARA A SALA DE AULA 
Dirce Maria Antunes Suertegaray • 
As idéias e informaçóes contidas neste texto, constituem a síntese de um traba-
lho orientado realizado durante o XVI Encontro Estadual de Professores de Geo-
grafia. Tratou-se de uma atividade dirigida, prioritariamente, a professores. Consi-
derando que a temática versava sobre o espaço riograndense, imaginava-se que a 
clientela fosse na sua maioria professores de 1 ti a 4a série do ensino fundamental. 
Ainda que o grupo de trabalho tenha sido variado, observou-se um bom número de 
professores participantes, trabalhando neste nível de ensino. 
Ao pensar o curso, dois objetivos gerais foram definidos. primeiramente traba-
lhar com o conteúdo relativo a construção da paisagem do Rio Grande do Sul a 
partir do conceito de morfogênese, ou seja. ;:ompreender a formação da paisagem 
enquanto um processo de transformação da natureza. Em segundo lugar, o objeti-
vo era discutir, a partir do conteúdo exposto, a possibilidade de trabalhar com cri-
anças nesta perspectiva. Como objetivo mais específico a intenção era desenvolver 
o conteúdo a partir do uso do mapa. 
O relato aqui apresentado seguirá, portanto, o encaminhamento dado de acordo 
com os objetivos gerais, ou seja, sintetizar o conteúdo trabalhado sobre morfogê-
nese da paisagem riograndense e apresentar algumas considerações discutidas 
durante os trabalhos, sobre o conteúdo e a sala de aula. Acrescentamos neste re-
lato algumas observações não discutidas no grupo em decorrência da exigüidade 
do tempo 
Morfogênese da paisagem -- Antes de tratarmos sobre a morfogénese propri-
amente dita, chama~se a atenção para o seguinte. Ao observarmos um mapa ge-
omorfológico que apresenta as unidades ou províncias geomorfológicas de nos· 
80 estado. pode-se concluir que o relevo deste espaço é relativamente simples. 
Não obstante, inúmeras são as classificações relativas a morfologia do relevo do 
estado. (Fig.1). 
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FIG. 1. CLASSIFlCAÇÃO PROPOSTA PARA O RELEVO DO ESTADO OU RIO GRANDE DO SUL 
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Para fins deste trabalhu, adotamos a classificação de MULLER (1970), para quem o 
relevo do estado subdivide-se em cinco unidades: Escudo Sul-Riograndense, Depres-
são Periférica, Planalto Basáltico, Cuesta do Haedo e Planície Litorânea. O entendi-
mento dessas unidades geomorfológicas associa-se necessariamente à compreensão das 
:midades geológicas. Assim, comparando o mapa geológico com o mapa geomorfológi-
co, podemos verificar que existe uma certa correspondência entre formação geológica e 
geomorfológíca, mas estas não necessariamente coincidem, seía espacial ou temporal-
mente. O mapa geológico, por exemplo, ao ser analisado, permite que se identifique 
diferentes Utologias e períodos geológicos. As mais antigas, constituem o Escudo Sul-
Riograndense e se caracterizam por serem um complexo cristalino e metamórfico e as 
mais recentes constituem um conjunto de rochas sedimentares de idades diferentes, 
algumas Paleozóicas, outras Cenozóicas. além das efusivas basálticas. Entretanto, o mapa 
geológico em geral não explicita a classificação em termos de unidades geológicas. Cha-
mamos a atenção que, para melhor compreendermos a formação geológica, é importan-
te termos em mente que três unidades geológ](.:as caracterizam a formação do substrato 
do Rio Grande do Sul: o Escudo Cristalino, a Bacia do Paraná e a Bacia de Pelotas. 
BOLETIM GAÚCHO OE GEOGRAFIA. 
119 
Considerando que sâo três as unidades geológicas que constituem o embasa-
mento do território gaúcho e cinco as unidades geomorfológicas, pode-se concluir 
que a relação geologia-geomorfologia não é necessariamente direta, seja no tempo 
como no espaço, conforme já nos referimos. O quadro comparativo (Fig.2) permite 
uma melhor visualização desta observação. 
FIG 2. CUMPARAÇÃO ENTRE AS UNIDADES GEOLOGICAS E GEUMOl<FOLOG1CAS QUE 
CARACTERIZAM o ESTADO DO RIO GRANDE ou SUL. 
Unidades Geológicas Unidades Geomorfológicas Idade Geológica 
Litologias 
f--- ----
I. Escudo Cristalino Escudo Pré-Cambriano 
ígneas e Metamórficas I 
2. Bacia do Paraná Depressão Periférica Paleozóica 
Sedimentares e Efusivas Planalto Basáltico Mesozóica 
, 
Cuesla do Haedo Mesozóica 
~Bacia de Pelotas -------------Planície Litorânea Cenozóica 
, Sedimentares I : 
--------
Para uma melhor compreensão destas diferenciações, tratemos da morfogê-
nese. Toma-se como referência para explicar a formação do relevo/paisagem do 
Rio Grande do Sul o trabalho de MÜLLER (1970). Segundo este autor, a ori-
gem geológica do estado está associada a Era Pré-Cambriana, quando teria se 
originado um complexo de rochas cristalinas e metamórficas, decorrentes de 
fases de magmatismo e intenso metamorfismo, associadas a [ases de erosão, se· 
dimentação e novas ordenações territoriais de rochas preexistentes. Este nú-
cleo teria servido de fonte de material para a sedimentação Paleozóica que veio 
ocorrer na Depressão Intra-Cratônica do Paraná (Bacia do Paraná). Os sedi-
mentos que preencheram essa bacia têm características predominantemente 
continentais. A disposição destes sedimentos é peric1inal, ou seja, mergulham 
em direção ao eixo da bacia, assinalado aproximadamente pela posição atuaI 
dos rios Paraná e baixo-Uruguai. Observa-se que, a esse tempo esses processos 
ocorriam em espaço hoje denominado Continente do Gondwana, isto é, quan-
do os continentes Africano e Americano constituíam uma única massa conti-
nental. Vem daí a denominação Sedimentos Gondwânicos para os depósitos 
Paleozóicos da Bacia do Paraná. Merece destaque, numa era posterior (Meso-
zóica) dois fCl)omenos: 
- Acentuação da aridez em clima quente, que originou o deserto de Botucatu e 
a ocorrência dos derrames de lava através de fissuras - as lavas Basálticas. Neste 
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momento, na transição 1hássico-Jurássico. estes derrames encobriram o deserto 
do Botucatu (Formação Botucatu). Estes são denominados geologicamente de For-
mação Serra Geral. 
Até a fase anterior a formação do deserto de Botucatu, segundo MULLER (l970) 
a paleogeografia do RS era constituída de uma massa antiga de terrenos cristalinos 
(Pré-cambrianos), articulada a uma vasta área de terrenos sedimentares. Esta cons-
tituía-se aquele tempo, de uma paisagem de pântanos e lagos, habitados por répteis 
(fósseis) conforme nos revelam os estudos de paleontologia na área. 
Do ponto de vista geomorfológico, tinha-se até essa época duas unidades: o Es-
cudo Sul-Riograndense e uma vasta planície sedimentar. 
Constitui, por conseguinte, o final da Era Cenozóica, a etapa da evolução geoló-
gica mais importante para a compreensão das unidades geomorfológicas atuais. Os 
principais fatores responsáveis pela nova configuração da paisagem são: falhamen-
tos que resultaram no soerguimento do Escudo Sul-Riograndense e do Planalto 
Basáltico e as oscilações do nível do mar (Quaternário), influenciando a dinâmica 
dos processos geomorfológicos nesse espaço. 
Para melhor compreender esta fase é importante lembrar que IOl provavelmen-
te no médio Jurássico e médio-Cretáceo, com a fragmentação do continente de 
Gondwana (Deriva Continental), que ocorreu uma série de alinhamentos de falhas 
e reativações, fundamentais a individualização das unidades de relevo atuais. Além 
destes fatores, a fragmentação do antigo continente promoveu também a abertura 
do Atlântico e, por conseqüência uma nova dinâmica na área, derivada agora da 
proximidade do mar. 
Em síntese, pode-se dizer que estes fatores permitiram: 
- Reativação de zonas de falhas paralelas a linha atual da costa gaúcha. 
- Falhamentos com basculamentos e abatimento do bloco oriental sob a forma 
de degraus dos derrames basálticos, dando origem a uma escarpa de falha, hoje 
recuada por erosão,. no espaço compreendido entre Osório e 'lbrres, no Rio Grande 
do Sul. São explicadas também pelo abatimento do bloco oriental, feições como a 
Falésia de Torres e a ilha dos Lobos (Litoral Norte). 
- Sedimentação continental, decorrente da reativação da drenagem e sedimen-
tação oceânica na borda oriental devido a abertura do Atlântico. 
Estes processos de reativação de alinhamentos, seguidos de socrguimentos e 
rebaixamentos, promoveram uma reordenação da drenagem e, em decorrência, um 
processo de erosão que vai promover as condições de formação inicial da Depres-
são Periférica, a erosão e o recuo das escarpas do Planalto Basáltico e o aporte de 
material que em parte constituirá, no Cenozóico, os terrenos da atual Planície Lito-
rânea. 
A Figura 3 expressa as características principais dessas unidades, os proces-
sos e o período em que se originaram. Para além do exposto no quadro Fig. 3. 
achamos conveniente um detalhamento maior sobre os estudos atuais relativos 
a Planície Litorânea 
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FIG_ 3. UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS DO RIO GRANDE DO SUL. 
Caracterização 
Unidade~ Datação geológica Datação Processos Características 
c Iitológica comurfoló ica morf" cnéticus 
Escude> Pré-camb".no Pré-cambriano Reotivaçào de ali· Forma grosseiramente 
Sul-Riogrande",e Rochos igneos e Reativação nhamemos triangular com 
mClamilffie,"" pred"· Me",·ecno,óico Pré_cambriano,_ v6tic", LTIl POA_Sã" 
minantes Aplainamemos Gabriel e Viamão_ 
amplos e erosão Altitudes 200-400m. 
fluvial. Topos aplainado> c 
vet1entes dISsecadas 
Depressão PenféncR Paleozóica Meso-cenoLó'co Escavação por elOsfio Depressào embutida 
Rochas sednnemares. dos curso, d'água emrc Escudo Sul. 
conglomerado,. (Bacia; do lacui, Riograndense e o 
arenitn, c "l"tos Ihicui c Sonta Mana) Plonalto Ba,áltico, 
e processo, ,ob COm forma de arco. 
condiçõe, árida, limitando a oeste com 
Recuo da .,carpa do a Cuesla do Haedo. 
Pl.nal,o por =,ào_ Altitu<.!<:'c""c 
, Sedllnenlação e lOO-200m_ 
i tmmaçiio da, o'ua" hrma. dominontes: planic,es aluvIO". colinas concavo-
I convexas ou ::)topo 
lano coxilha, 
Planalto Basitluco Mesozóico Meso-cenozó,co Corrida de lavas em Ocupa o Cel1l<o-nOTtc 
Rochas eruptivas. t,,,um,_ do C'lado_ Apre_,enla a 
basalto predomlllan- Realivação leclónico NE as ma,ores 
'emente c ,cdimcn'a- Bas~ulamcn"", altitud~, do e'tado_ 
re, na hase JajhamenlOs, reba,- É Imutado por u"", 
Sedimento, arrmitico_,_ xome""o de bloco, e cs~orpa abrupta 
(Formaçào Botllcatu) erosão flll\"[al. voltada pa,d O oeeano 
I 
(escarpa de linha de 
talha Os6rio_Torres) 
e outra escarpa de 
L'l"O,",O em contalo 
I com fi Depressão 
central. 
-------------
Cuesla do Haedo Mesozóico Meso-cenozó,co Basculamcnto Cuc,La ,cccion.da do 
sedimon'o, arcnítico. Pú,_crctacco_ Planalto Ba,állico 
(F_ Botucatu) Entalhamento por pelo Percée formado 
e Bas"lIo, erosão tlllvial o partir pelo rio Ibicul. 
(F. Serra Geral) d. a,ào do; Ri", Altitude cm tomo de 
lbicui e Santa Mana. 300m, na região 
oriental e 80m na 
L31ha do nO Uruguai_ 
I -Fonnas dominam., 
I Ullina," morro, , tabulares isolados 
-----------------
---------
Planície Litorânea Ceno,ólCo Cenozóico Terc,árro e DepoSlçào sedimentar Terras boixas, com 
, Terciário e Quartená. Quarlcnário continental c oceânica presença de feiçõe, 
m decorrente da, fases colinosas, terraços, 
Sedimentares transgressivo, c planície, fiuvio· 
regressivas marinhas lacustre, e campos de 
durallte o Quotem'mo, donas 
Plei,tocen" 
e llo1oceno 
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FIG. 4. PERíODOS GLACIAIS E OSCILAÇÕES DO NÍVEL DO MAR. 
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Segundo VILLWOCK e TOMAZELLI (1995), a Planície Litorânea do Rio Gran-
de do Sul tem sua formação associada a períodos regressivos e transgressivos dos 
últimos períodos geológicos (Cenozóico- períodos 1hciário e Quaternário) {Fig. 4) 
Ao longo dos períodos glaciais e interglaciais sucederam-se depósitos continen-
tais e marinhos que originaram uma seqüência de barreiras. (Figura 5) Estas suces-
sivamente isolaram porções de espaço ocupados pelo mar que, posteriormente e 
progressivamente, foram sendo colmatados, dando origem as feições geomorfoló-
gicas atuais, bem como a individualização dos sistemas lagunares. Em decorrência 
da dinâmica que se processou ao longo desse tempo, a geomorfologia desta parcela 
do espaço do Rio Grande do Sul é por esses autores assim caracterizada (Figura 6): 
FIGURA 5 - EVOLUÇÃO PALEOGMFIL'\ DA PLAN!ClE LITORÂNEA - RS, SEGUNDO VI-
LLWOCK E TOMAZELLI. 1995. 
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TRANSGRESSÁO PLEISTOCÊNICA 
(MÁXIMO TRANSGRESSIVO) 
SISTEMA LAGUNA-'BARREIRA I 
(ESTÁGIO ISOTÓPICO OE OXIGÉNIO \1' ± 4OOk<l) 
TRANSGRESSÃO PLE1STOCÊN;"CA -;-I-------~ 
(MAXIMO TRANSGRESSIVO) I 
• K X ~ v·v" I 
• • 
I I ~. 
l SISTEMA LAGUNA-.B:RRE~RA II (ESTAGIO ISOTÓPICO OE OXIGÉNIO 9'± 3Z5kQ) ___ ~-----J 
....-.. 
'-=' 
SISTEMA OE LEQUES ALUVIAIS 
BARREIRA I 
BARREIRA n 
FON"lh: VILLV.OCK EToMAZELU, 1 \1\15. EVOLUÇ~() PALF()(H'URAfilA D/\ PROVI);"'A COSIEIU,\ DO RIO GI<ANl>~OO 
SUL REcoNs'rn, "('ÃO DA rAISAGE~! DURAN I E ()~ MÁXIMOS TRANS(,~E~SlV()' RESPO"SA \'~I~ PH A nÉNESE DOS SIST~MAS 
LAUIjNA-BARRElRA I E II. 
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TRANSGRESSÃO PLEISTOCÊNICA III 
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l _________ _ 
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"---------
TRANSGRESSÃO HOj..OCENICA 
(MAXIMO TRANSGRESSIVO' ±.!Ska) 
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• 
• • 
• • 
SISTEMA LAGUNA_BARREIRA IV 
._--- ----------------------~ 
REGRESSÃO HOLOCÊNICA 
(SITUAÇÃO ATUAL ) 
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• • 
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F()N1~: VILLWOCI( é TUMALéLU, 1995, Evuw~'A(J I'ALWuWlW~,,",\ lM PI<(J\iI~UA CUSI éll<,\ DU RIu GRA;"U1 D() 
SUL, RLCO;"~IIIL'I'.'ÃO DA l'AISAG1M DURA~ léO ~IAxIMO II(A~S0RC~,IV() HOLUCtNll" (I 51(,,) R~SI'ONSÁVLLPH.A 
0ENES~,j}O SlSlc\tA LAOU"A-RA""''''A IV I- 'SllL'A<."ÃOAI UM. ,\I~'>S C) ÚLrJ'>l() "VhNIO I<c01(éSSl\'ü. 
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FIG. 6. COMPARTIMENTAÇÃO GEOMOHFOLÓGJCA DA PROVINClA COSTElRA DO RIO GRANDE 
DO SUL (SEGUNDO VJLLWOCK E TOMAZELLl, 1995) 
TERRAS BAIXAS TERRAS ALTAS 
E:'8J 
"·'·"'1 
,"sTEM4 UGUNAR Gu41BA - G~A"Af4i 
E:'8J 
FONlE: VILLW(j( K E T OM~lnLL. 1995 
Esta compartimentação pode ser a::,sim descrita: 
SEQUE~CIAS SEDIMENTARES llA 
a.oCIA 00 AARMÃ 
- Planície Aluvial Interna: faixa entre o Escudo Sul-RJOgrandense e o Sistema 
Lagunar Patos-Mirim, formada por terras baixas inclinadas para leste, caracteriza-
da em termos geomorfológicos pela presença de colinas e terraços. 
- Barreira das Lombas: faixa com direção NE- SW, com Gxtensão de 250 km e 
localizada entre os municípios de Osório e Tapes. Constitui um conjunto de coli-
nas com altitude de aproximadamente 100m que foram dunas vivas no passado. 
- Sistema Lagunar Guaíba-Gravataí: área ocupada pelas bacias hidrográficas desses 
rios. Caracteriza-se por ser uma área de terras baixas que evoluiu de uma antiga laguna 
para pântano~ a exemplo do atual Banhado Grande nas Cabeceiras do Rio Gravataí. 
- Barreira Múltipla-Complexa: faixa ao sul responsável pelo isolamento das La-
gunas dos Patos e Mirim, estendendo-se para norte, constituindo a faixa de planí-
cie característica do litoral norte do estado. Geomorfologicamente caracteriza-se 
pela presença de terraços e depressões ocupadas por lagunas, lagos e pântanos. 
o revestimento florÍstico -- Em se tratando de um t'~tudo de morfogenese da 
paisagem é fundamental colocar alguns dados relativos a gênetie da cobertura vege-
tal do Rio Grande do SuL 
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Segundo AB 'SABER (1979),a origem da vegetação atual do RS remonta ao 
lerciário. Para este autor, tomando como modelo de interpretação as caracterÍsti-
cas paleoclimáticas quaternárias para a América do SuL a vegetação do Rio Grande 
do Sul assim se caracterizou (Fig_ 7) 
Por ocasião dos períodos glaciais e por consequência de correntes marinhas frias 
mais estendidas, predominavam nesta parcela do território formações abertas de di-
ferentes tipos sobre grandes massas florestais atualmente conhecidas, A vegetação 
arbórea no estado restringiU-se apenas a encosta Sul do Planalto Basáltico (alguns 
setores), pois somente esta, sendo uma área mais elevada, poderia promover chuvas 
orográficas e conseqüentemente criar refúgios mais úmidos para a formação de nú-
cleos florestais. No restante do estudo o clima era seco invadido por vegetação xeró-
fila, com cactáceas. Não existindo nas áreas de pradarias, florestas galeria. A Araucá-
ria era provavelmente menos compacta. porém mais estendida_ Ocupava 
provavelmente os espigões e áreas mais elevadas, mais frias e úmidas, a norte. 
PiG. 7. VEGETAÇÃU DO RiO GRANDE DO SUL E RECilOES VIZINHAS NA ÚLTIMA GLACiAÇAo 
(AB'SABER 1977) 
OOMiNJQS NATURAIS 
13.000 - 18.000 A.P. ' 
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Por ocasião dos períodos interglaciais, a umidificação intensa promoveria o aden-
sarnento das matas de Araucária e sua restrição espacial, além de permitir a expan-
são dos prados de altitude em áreas de antigas estepes e a expansão da Mata Sub-
tropical, da Mata Atlântica e mata-galeria. 
Este processo de regressão/expansão da cobertura vegetal constitui no presente 
a expressão da cobertura vegetal natural do estado. Observa-se que. ainda que a 
vegetação florestal tenha ocupado parcelas significativas da área do estado do Rio 
Grande do Sul no presente geológico, esta foi, em grande parte. destruída em de-
corrência do processo de ocupação humana e o consequente desmatamento. 
Em função dos processos morfogenéticos que ao longo de um tempo geológico 
moldaram a paisagem natural do Rio Grande do Sul, pode-se visualizar num mapa, 
enquanto representação da paisagem natural. cinco unidades geomorfológicas (Fig. 
8) e suas respectivas coberturas vegetais (Fig. 91. 
FIG. 8. UNIDADES GEOMOIlI'OLOGIC .. S DO RIO GWI.NDL DO SUL (SLC,UN!JO MULLER, 1970) 
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FIG. 9. DOMíNIOS FlTOGEOGRÁFICOS DA REGIÃO SUL (IBGE. 1970) 
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Observa-se, no entanto, que a dinâmiCiI de.: OCUp,'Ç~lU ~ucJa! de.':.tc território in-
dica que esta paisagem transformou-se e transforma-se por processos decorrentes 
das diferentes formas históricas de apropriação da natureza Processos estes que 
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reconhecidos, darão o entendimento necessário na continuidade do processo de 
formação da paisagem. 
Questões para a sala de aula -Ao longo da exposi~ãu do conteúdo tratou-se. con-
forme o segundo objetivo, de aspectos relativos a sala de aula. Entre as questões dis-
cutidas destaca-se: 
- a abordagem do conteúdo, 
- o uso de mapas no ensino do Geografia; 
- a adequação dos conteúdos às crianças de 4" e sa serie; 
-- as dificuldades e as possibilidades de trabalho 
Sobre a abordagem do conteúdo. chamou-se a atenção wbre a perspectiva de 
trabalhar com () aluno a partir da compreensãu da natureza como processo_ Sobre 
este aspecto ficou como conclusão que esta forma de abordar o conteúdo seria além 
de interessante. capaz de romper com o hábito de ensinar o conteúdo relativo a 
natureza como algo estavcl onde o alunu somente identifica e descreve fenômenos 
Foi levantado que a partir da perspectiva de trabalhar enquanto formação, eom:ei-
tos como evolução. transformação, integra<,;ão, dinamismo e globalização poderiam 
ser significativamente exploradas eom os alunos. 
Ao tratarmos do uso do mapa, duas questões colocaram-se: de um lado a difi-
culdade de obtê-los nas escolas públicas, de outro a necessidade de identíficação 
pelo professor, do mapa mais adequado ao nível de compreensão pelo aluno. Con-
cluiu-se que com crianças em idade escolar entre 4~ e 5" série, mapas mais simples 
do que os trabalhados nesta atividade devem ser utilizados com legendas e escalas 
de tempo passíveis de compreensão pelo aluno. Ficou como sugestão, por exemplo. 
trabalhar a escala geológica de tempo não através de suas denominações próprias, 
milS utilizando termos mais conhecidos dos alunos como. muito antigo, antigo, novo, 
recente etc. E ainda, os mapas mais adequados para o estudo do relevo/paisagens 
nesta faixa etária_ seriam aqueles que expressam as formas como grandes conjun-
tos, em perspectiva (diagramas morfológicos) Através deles as crianças teriam uma 
melhor visualização das difcren~'as topográficas e entre unidades de paisagem. 
Nu que se refere a adequa(,:ão dos conteúdos, ficou evidente que um conteúdo 
exposto desta forma não é adequado as crianças desta faixa de idade. Foi sugerido 
a partir da discussão que o trabalho de comprecn~ão da paisagem poderia seguir () 
caminho inverso, isto é. do concreto/vivido para a ahstração do mapa. Isto poderá 
ser feito através de trabalho de campo que inclua percursos_ Através destes percur-
sos a criança poderá reconhecer as llludant;as de relevo. de cobertura vegetal e da 
lorma de ocupação do espaço, além de detalhes sobre tipo de rocha que compõe o 
substrato e o tipo de solo (arenoso ou argiloso p()r exemplo) Este reconhecimento 
pode se ampliado em termos de observação através da análise de fotografias do 
lugar e ou região onde mora, ou mesmo filmes, se estiverem disponívcis_ A partir 
desta construção. a crian(,:a poderá ser levada a observação do mapa, procurando 
nele localizar-se, observando através da leitura da legenda o que está sendo dito 
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sobre seu lugar de vivencia, comparar com o que viu e concluir sobre o representa-
do. 
As dificuldades e possibilidades de trabalho mencionadas restringem-se a falta 
de material adequado nas escolas. além do tempo disponível ao planejamento. Não 
obstante foi reconhecido que se faz necessário repensar novas formas de trabalho 
cm sala de aula. 
Para finalizar este relato. é importante dizer que era também nosso objetivo 
apresentar novas formas de trabalhar o conteúdo e. mesmo novas informações. Neste 
sentido, acredita-se também termos atingido o objetivo. uma vez que fica claro no 
diálogo com professores a dificuldade de acesso às referências mais abrangentes e 
atuais por parte do profissional da educação vinculado as escolas públicas. 
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